DOC: ah: por que a senhora escolheu fazê Matemática?

INF: porque eu sempre me identifiquei com a disciplina desde pequena eu sempre gostava gostava tudo o que se relacionava com Matemática aliás eu gostava de todas as disciplina mas eu tinha uma preferência especial pela Matemática e eu tive assim professores assim que eu considerava excelentes e que me fizeram passar a gostar mais e mais da Matemática

DOC: e aí: quando chegô no ensino superior qual foi a: (hes) você disse ah isso é o caminho que vô segui quando foi que você...

INF: NÃO quando eu terminei o ensino médio fiz o curso científico no colégio estadual do Amazonas e o meu professor: também era um Ótimo professor pra mim né eu achava ele excelente mas eu queria seguir Arquitetura como não tinha Arquitetura em Manaus e também não tinha ainda o curso de Engenharia eu resolvi fazê o vestibulá pra Matemática mas eu queria mesmo ser arquiteta e até hoje não há Arquitetura na UFAM Arquitetura existe só na universidade particular e depois a Engenharia quando eu estava curSANdo Matemática abriu o curso de Engenharia na UFAM e vários colegas meus saíram da Matemática foram pra Engenharia mas eu já a partir daí eu já tinha me identificado de que eu queria prossegui no magistério e a minha disciplina era Matemática e não não optei por não sair do curso
DOC: não se sentiu tentada a deixar o curso?
INF: tentada senti mas eu também comecei a me identificar já no magistério porque quando eu saí eu não fiz só o científico mas eu fiz também o curso Normal no Instituto de Educação do Amazonas e: professores meus no Instituto de Educação que TInham escolas me convidaram pra trabalhá nas escolas deles ou seja eu saí da sala de aula direto pra sala como professora em escola porque os meus professores que gostavam de mim se identificavam comigo como aluna passaram me convidaram e eu passei a trabalhá lo:go em seguida eu não precisei procurá emprego eu sempre tive um emprego a minha disposição porque me convidavam
DOC: e assim da sua experiência como professora eh: ah: a educação foi piorando no decorrer do tempo ou foi ou permaneceu a mesma coisa? como a senhora avalia?
INF: a educação tem problemas desde que o mundo iniciô sempre teve problemas e os problemas estão aí ah: nós no magistério tentamos de alguma forma suavizar esses essas esses problemas a Matemática de (hes) com predominância porque a Matemática é uma disciplina que os alunos não gostam que têm ódio da Matemática têm muito aluno que diz eu odeio Matemática mas todo tempo a gente tentando minimizar isso aí o mais possível mas como nós não somos os salvadores da pátria né nós estamos simplesmente colaborando pra tentá melhorá eh: eu não acredito que esteja piorando eu acho que tem altos e baxos mas no momento não podemos dizê que estamos pió 
DOC: a Matemática é sempre vista como uma disciplina maligna assim pelos alunos como é que a senhora fazia pra lidá pra ensiná mesmo eles fazê eles gostarem da disciplina? [(inint.)

INF: o problema da matemática] é que a criança gosta da Matemática nós temos experiência EU tenho experiência com educação infantil com as séries iniciais com ensino fundamental com as séries finais do ensino fundamental com o ensino médio e com o curso superior então eu trabalhei como professora em todos os níveis de escolaridade e até o atual quinto ano que era a antiga quarta série toda criança gosta de Matemática toda criança adora Matemática o grande problema está quando ela passa da quarta série que é hoje o quinto ano pro sexto ano porque até o quinto ano ela tem um só professô o professô tá todo tempo em sala de aula com a criança então a criança além de gostá da professora gosta da das disciplinas com que ela trabalha na sala de aula E aprende de certa forma ela aprende quando ela passa pro sexto ano que aí dexa de ter um só professô passa a tê vários professores um entrando otro saindo e a e a criança perdida porque ela não está habituada àquele entra e sai de professor entra um sai otro cobra um otro cobra também e tarefa de um tarefa de otro então a criança fica meio perdida e não é não é observado isso aí então o aluno fica perdido e PASsa a não gostar da Matemática justamente porque o professor do sexto ano QUE NÃO tem prática com as crianças pequenas não percebe que ele teria que trabalhá isso aí então isso não é visto não é trabalhado e o aluno passa a ter raiva não só da Matemática ele passa a não gostar de Ciências passa a não gostar às vezes de História que é uma matéria dé decorativa entende? então ele passa a não se identificar com algumas disciplinas e passa a ter raiva e a Matemática com predominância porque geralmente os PAIS também não gostavam da Matemática e PASsam isso pros filhos eu não gostava eu aceito que não passe porque eu também não passava eu tinha horrô à Matemática então passa de pai mãe pra filho o filho ouve pai e mãe dizê que não gosta e por tabela ele passa a não gostar
DOC: vira um caos então?
INF: vira um círculo vicioso 
DOC: trabalhando na coordenação do curso como é que vocês fazem pra lidá com os professores com os alunos do curso por que alguns geralmente não querem seguir na carreira eles querem só se formar
INF: alguns quem?
DOC: alguns os alunos
INF: alguns alunos
DOC: e aí eles não querem se formar eles querem apenas se formar pra fazer concurso que exige ensino superior como é que vocês fazem pra lidar com essa situação porque acaba defasando mesmo o número de professores
INF: no curso de Matemática sim nos outros com menor predominância agora o grande problema é que o aluno que entra na na na aqui na escola Normal Superior não se dá conta de que aqui na Normal Superior nós trabalhamos com licenciatura licenciatura é preparação pra professor e eles muitos não se identificam com QUERER trabalhar como professô e aí vem o que você está dizendo eles querem o diploma do curso superior né e seguir outros caminhos mas vários também além de se de passarem a se identificar também durante o curso surge oportunidades de concursos de convites então eles entram no magistério às vezes mesmo sem querer porém outros se identificam outros deixam até o magistério pra se tornar um comerciante digamos assim porque desde o meu curso Normal eh: do meu curso Normal lá no Instituto de Educação eu tive um professô que dizia que qualquer pessoa que fosse vender banana na porta do mercado ganharia mais do que um professô eu ouço isso desde que eu era garota lá no Instituto de Educação e muitas vezes na brincadera eu cito isso olha o meu professô já dizia isto quem ficar no magistério tem que tê consciência de que vai sê sempre pobre porque como professô não vai ficá rico então quem vende banana na porta do mercado segundo professô tal ganha mais do que ganha um professô e muitas vezes isso é verdade acontece com certeza isso e os nossos alunos às vezes também se identificam com o curso e ficam no magistério PORÉM o trajeto do primero até o oitavo período no curso de Matemática é muito árduo é um curso muito denso então muitos que vem de um ensino médio MAL estruturado eles acabam sendo atropelado no decorrer do curso eles ficam eh: desperiodizados e por conta da falta de todo tempo ter vestibular às vezes o aluno precisa esperar dois um ano e meio dois anos pra voltar a repetir a disciplina que ele foi reprovado e es essa essa falta de ter sempre vestibular pra ele ter a oportunidade de refazer a disciplina que ele foi reprovado faz com que às vezes ele se desestimule pelo curso ele nem abandona por não por querer abandonar ele abandona por não ter a oportunidade imediata de repetir a disciplina que ele faz ele tem que esperar às vezes um ano se o curso não oferece uma disciplina extra ou uma disciplina de curso de férias ele tem que ficar esperando um ano e meio dois anos e com isso ele perde a a: a ponta da meada como a gente diz e se evade acaba se evadindo acaba abandonando o curso
DOC: e fica engessando o curso também né ora não pode pagar a matéria aí como pode ser pré-requisito o aluno não pode fazer a outra não vai podê fazê a outra
INF: um exemplo é a Matemática Elementar do primeiro período que PRAticamente é uma repetição do ensino médio se ele na consegue ser aprovado em Matemática Elementar no segundo período ele não pode fazer a Física Fundamental ele não pode fazer a Introdução à Computação ele não pode fazê tem uma outra disciplina Álgebra Linear um então ele não pode fazer três disciplinas então só aí do primero pro segundo ele já fica parado em três disciplinas ele só pode fazê a Psicologia que é do segundo período ah: e tem uma outra disciplina que agora no momento eu não lembro ele pode só pode fazê duas disciplinas e com isso ele passa a ficá desestimulado já no segundo período 
DOC: já do primero pro segundo
INF: do primero pro segundo e no primero período nós sempre vamos à sala de aula nós projetamos em slides tudo o que pode acontecer no curso nós alertamos eles desse dessa dessa dificuldade que acontecerá caso eles não sejam aprovados nós nos oferecemos pros professores trabalharem eles em atendimento de aluno porém ele não procura o professô da disciplina para ter atendimento e ele acaba sendo reprovado...:
DOC: ah: agora aqui na na UEA tem um Mestrado em Ciências né Ensino de Ciências tem: Matemática eu acho no Ensino de Ciências? tem?
INF: não 
DOC: não? então só tem
INF: não ele é um Mestrado em Ciências E Matemática mas eles não contam com um sequer professor de Matemática 
DOC: e como é que fica essa situação?
INF: pois é eu também me questiono e todo mundo se questiona e ninguém tem resposta pra isso só eles talvez 
DOC: fica [até estranho
INF: aliás seria] até o caso de se fazer essa pergunta aos às pessoas responsáveis pelo Mestrado como é que o Mestrado de Ensino em Ciências e Matemática tem um quadro que não tem um professor de Matemática e provavelmente não tem disciplinas voltadas pra Matemática
DOC: é até estranho porque tem muita gente do curso de: ... Humanas (est: hum hum) que faz esse Mestrado... e [consegue
INF: o incrível] o incrível também acontece né 
DOC: e não tem de Matemática
INF: não tem
DOC: nesse laboratório
INF: é
DOC: mas pra ensino fundamental e médio
INF: sim porque o laboratório é mais direcionado pro curso de Pedagogia que é o antigo Normal Superior ta serve também pro curso de Matemática também tanto que vêm professores pra cá mas a a estrutura básica dele é voltada pra ensino fundamental porque quando nós iniciamos aqui nós tínhamos apenas o curso Normal Superior e a ideia que de se ter um laboratório quando eu comecei a trabalhá na UEA que eu sô aposentada pela UFAM quando eu entrei pra trabalhá na UEA eu vim pra trabalhá no curso Normal Superior com Matemática Básica Matemática voltada para o ensino infantil e séries iniciais do ensino fundamental e a ideia de se ter esse laboratório era uma constante era uma ideia sempre presente até que surgiu o: o: projeto Arquimedes e através do projeto Arquimedes nós conseguimos este laboratório aqui eh: inadequado porque ele deveria estar no piso inferior no piso TÉRreo porque se há alunos com algum tipo de deficiência ele fica meio prejudicado pra participar e também questão de área nós solicitamos quando nós solicitamos solicitamos um laboratório que tivesse no mínimo sessenta e quatro metros quadrados e este aqui: no máximo deve ter uns trinta trinta e cinco metros quadrados por aí assim
DOC: é esse é um dos problemas aqui da UEA
INF: é a falta de espaço físico
DOC: nesse prédio da UEA né
INF: não 
DOC: não é só nesse prédio
INF: esse prédio já foi da UEA hoje ele não é mais e se paga um aluguel altíssimo por ele
DOC: então a senhora tá aqui desde o início da UEA desde a desde a criação não?
INF: não estou desde a criação porque no primeiro período do curso não há a Matemática voltada para educação infantil e séries iniciais então a UEA iniciô em dois mil e um só em dois mil e dois foi que foi oferecida a disciplina e foi quando eu fui chamada pra trabalhar a disciplina no curso então ingressei aqui em agosto de dois mil e dois
DOC: é esse é o caso de alguns professores aqui da UEA que estão aqui desde o começo passaram pelo concurso 
INF: exatamente
DOC: estão concursados agora (est: hum hum) a: ...: a UEA tem estimulado esses professores concursados ou pelo menos do curso da Matemática a se especializarem [fazê o seu Mestrado
INF: a prosseguir os estudos?]
DOC: isso
INF: claro todo todo coordenador todo curso estimula só tem um detalhe os professores por enquanto ainda estão em estágio probatório eles têm que passá pelos três anos passá por aquele crivo de análise de avaliação e pra que eles se tornem professores realmente efetivos da UEA porém independente disto todos os cursos estão com professores estudando fora fazendo cursos ou de dotorado ô de pós-dotorado ô qualquer tipo de educação continuada e na Matemática nós temos dois professores fazendo doutorado um está fazendo doutorado na UFAM e otro está fazendo dotorado no INPA fora de Manaus no momento ninguém esteve um fora mas resolveu retornar 
DOC: a UFAM tem um doutorado ah: há bastante tempo ô não?
INF: tem há algum tempo há bastante tempo não em todas as áreas mas em algumas áreas sim já tem há bastante tempo
DOC: e a essa questão de você eh: preferir fazê o dotorado fora fora de Manaus (est: hum hum) fora do Amazonas é um fator assim que estimula não sei estimula o professor a estudar mais pra estudar fora não sei
INF: são as oportunidades que vão surgindo eu por exemplo eu considero que fiz um mestrado tardio mas não por eu não querer fazer o mestrado simplesmente por não ter o mestrado que eu queria fazê que era o Mestrado em Educação Matemática em Manaus não tinha na região Norte não tinha e só tinha pra região Sudeste e então quando eu vi no corredor da UFAM um folder falando do Mestrado em Educação Matemática na hora eu decidi que era aquele que eu queria e fui independente de ser em Manaus ô fora de Manaus por acaso era fora de Manaus se fosse em Manaus eu teria feito em Manaus e eu fui fiz o teste passei e voltei pra solicitar a minha licença pra i cursar o mestrado enquanto não tivesse o mestrado na área que eu queria que era Educação Matemática eu não iria fazê mestrado se não tivesse ATÉ hoje eu não teria feito mestrado
DOC: é porque tem uma desvalorização também pelo menos por parte dos próprios amazonenses das pessoas daqui com o ensino daqui eles têm essa preferência de fazer as coisas fora
INF: TALVEZ não seja isso não eu acho que é mais um credenciamento da instituição que está oferecendo o curso por exemplo o curso da UFAM é um curso de peso só tem um detalhe os cursos que a UFAM oferece são cursos da Matemática pura então se o professor quer seguir a Matemática pura ele vai pra UFAM tranquilamente desde que tenha a: a linha de pesquisa que ele queira trabalhar não há ainda na UFAM um Mestrado em Educação Matemática ta inclusive dentro da UFAM praticamente não há um educador matemático eu fui a primera educadora matemática da UFAM só  que em seguida que eu terminei o meu mestrado eu já tinha tempo pra me aposentá foi o tempo que o presidente da República começô a fazer uma série de cortes no orçamento dos professores e eu passei a me ver obrigada a minha aposentadoria eu não queria pedir a minha aposentadoria da UFAM só que se eu não pedisse aquela aposentadoria àquela altura eu iria perder uma série de vantagens mas eu também pedi a minha aposentadoria revoltada porque eu dizia eu tenho gás ainda pra trabalhá tanto é que eu estou há mais de dez anos aposentada e graças a Deus eu hoje continuo dizendo eu continuo com gás enquanto eu perceber que eu tenho gás que eu tenho ânimo e tenho condição de fazê alguma coisa pelo magis pelo ensino de matemática eu fico por aqui se por acaso alguém não me quiser depois aí eu mas enquanto eu puder eu tô aqui 
DOC: então professora eu agradeço a sua entrevista e espero que tenha colaborado para o nosso projeto
